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RESUMO 

O trabalho doméstico é uma das ocupações mais antigas e significativas no Brasil, tendo suas raízes expandidas 

durante o período de escravidão, quando era executado principalmente pela população negra. Após a abolição da 

escravatura, o trabalho doméstico continuou a ser uma importante via de acesso ao mercado de trabalho para 

muitas pessoas, principalmente mulheres. A divisão sexual do trabalho é fundamental para entender essa 

dinâmica, já que tradicionalmente o trabalho produtivo é associado aos homens, enquanto o trabalho reprodutivo, 

incluindo o trabalho doméstico, é atribuído às mulheres. Esta revisão integrativa de literatura visa identificar 

estudos voltados para trabalhadoras domésticas no contexto brasileiro. Utilizando o modelo PRISMA, 

realizamos uma busca de artigos nas bases de dados SciELO, PUBMED, LILACS, BIREME e MEDLINE, 

utilizando os descritores "Trabalho Doméstico", "Trabalho Doméstico" e "Mulheres", "Trabalho Doméstico" e 

"Brasil", e "Trabalho Doméstico" e "Amazônia". Após avaliação de 425 artigos e aplicação de critérios de 

inclusão e exclusão, selecionamos 11 artigos para análise neste estudo. Discutimos os dados dos artigos 

selecionados, abordando a caracterização dos estudos, migração e emigração, divisão sexual do trabalho e 

ambivalência na manifestação do afeto nas relações profissionais e pessoais. Compreendemos que o trabalho 

doméstico é frequentemente invisibilizado e precarizado, devido à natureza privada do trabalho e à dificuldade 

de fiscalização por parte dos órgãos competentes. Além disso, o uso do afeto é frequentemente empregado como 

um mecanismo que perpetua esse tipo de trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: trabalho doméstico; trabalhadora doméstica; divisão sexual do trabalho.  
 

ABSTRACT 

Domestic work is one of the most important and oldest jobs in Brazil, having expanded during the period of 

slavery in the country and carried out by the black population, and continued after abolition to the present day as 

a possibility of access to the job market. There is no way to think about domestic work without referring to the 

sexual division of labor, which concerns the understanding that productive work is related to men, while 

reproductive work, including domestic work, is attributed to women. This integrative literature review seeks to 

identify studies focused on domestic workers in the Brazilian context. Developing from the PRISMA model, the 

search for articles in the SciELO, PUBMED, LILACS, BIREME and MEDLINE databases based on the 

descriptors Domestic Work”; “Domestic Work” AND “Women”; “Domestic Work” AND “Brazil”; 

“Housework” AND “Amazon”. With 425 articles, after applying the inclusion and exclusion criteria, we selected 

11 articles to summarize this study. We discuss data from the selected articles, with the characterization of the 

studies, migration and emigration, sexual division of labor and ambivalence in the establishment of affection in 

professional and personal relationships. It is understood that domestic work is made invisible and precarious due 

to these workers being in the private sector, in addition to the difficulty of control by the competent bodies and 

the use of affection as a factor that perpetuates this type of work. 

KEYWORDS: domestic work; maid; sexual division of labor. 
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RESUMEN 

El trabajo doméstico es uno de los trabajos más importantes y antiguos de Brasil, expandiéndose durante el 

período de esclavitud en el país y realizado por la población negra, y continuado después de la abolición hasta 

nuestros días como posibilidad de acceso al mercado laboral. No hay manera de pensar el trabajo doméstico sin 

hacer referencia a la división sexual del trabajo, que implica entender que el trabajo productivo se relaciona con 

los hombres, mientras que el trabajo reproductivo, incluido el doméstico, se atribuye a las mujeres. Esta revisión 

integradora de la literatura busca identificar estudios centrados en trabajadoras domésticas en el contexto 

brasileño. Desarrollando a partir del modelo PRISMA, la búsqueda de artículos en las bases de datos SciELO, 

PUBMED, LILACS, BIREME y MEDLINE a partir de los descriptores Trabajo Doméstico”; “Trabajo 

Doméstico” Y “Mujeres”; “Trabajo Doméstico” Y “Brasil”; “Tareas del hogar” Y “Amazonía”. Con 425 

artículos, luego de aplicar los criterios de inclusión y exclusión, seleccionamos 11 artículos para resumir este 

estudio. Se discuten datos de los artículos seleccionados, con la caracterización de los estudios, la migración y 

emigración, la división sexual del trabajo y la ambivalencia en el establecimiento del afecto en las relaciones 

profesionales y personales. Se entiende que el trabajo doméstico se invisibiliza y precariza debido a que estas 

trabajadoras pertenecen al sector privado, además de la dificultad de control por parte de los órganos 

competentes y la utilización del afecto como factor que perpetúa este tipo de trabajo. 

PALABRAS CLAVE: trabajo doméstico; trabajadora doméstica; división sexual del trabajo. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O trabalho é a atividade em que uma pessoa emprega sua força e recebe compensação 

pela produção, garantindo assim seu sustento (Santos; Sousa; Antoniassi Junior, 2021). Além 

disso, desempenha um papel fundamental na formação do indivíduo como membro da 

sociedade, atuando como agente de transformação social. A estrutura da vida em sociedade 

está intrinsecamente ligada aos modos de produção realizados pelos trabalhadores 

(Quintaneiro; Barbosa; Oliveira, 2002). 

O conceito de trabalho abarca várias dimensões que frequentemente se contradizem. 

Por um lado, é uma atividade essencial e abrangente, mas por outro, pode envolver aspectos 

negativos como precariedade, instabilidade, exploração, alienação, infelicidade e insatisfação. 

No entanto, também é possível enxergá-lo como algo emancipador e capaz de promover 

transformações positivas na vida do trabalhador (Antunes, 2018). O trabalho desempenha um 

papel fundamental na construção da identidade social do ser humano e influencia diretamente 

o processo de formação da subjetividade (Carvalho; Santos, 2021). Na sociedade moderna, 

um conjunto de valores enraizados reitera constantemente que o reconhecimento pessoal, a 

dignidade e a autoestima estão condicionadas à demonstração de utilidade no contexto do 

mercado (Maciel, 2006). No entanto, a expressão do trabalho muitas vezes ocorre em um 

ambiente precário, onde falta a apropriação individual da história e cultura, resultando na 

desefetivação da singularidade do indivíduo (Carvalho; Santos, 2021). 

Permitindo que na sociedade surjam culturas, hábitos e costumes, devido a 

transformação do trabalho do homem na natureza (Carvalho; Santos, 2021), a profissão 
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permite de forma institucionalizada e reconhecida a constituição da identidade (Maciel, 2006). 

O trabalho emancipador é constituinte do sentido de ser humanizado e social (Carvalho; 

Santos, 2021). 

No ambiente de trabalho produtivo, a força social do trabalho é canalizada pelo capital 

em detrimento do trabalhador, restringindo assim a reprodução do valor definido pela força de 

trabalho. Nesse contexto, a capacidade de criação de valor reside principalmente no capitalista 

(Iamamoto, 2010). De acordo com Mesquita, Carneiro e Siqueira (2012), o mercado de 

trabalho impõe exigências às quais o trabalhador deve atender para manter seu emprego, 

incluindo a necessidade de dominar técnicas e tecnologias. O trabalho produtivo é responsável 

pela geração de mais-valia, que permite à classe capitalista a apropriação do lucro, seja ele 

proveniente de atividades industriais, comerciais, renda fundiária ou juros (Iamamoto, 2010). 

O trabalho produtivo refere-se à forma como a força de trabalho se relaciona com o 

capital no processo de produção capitalista, enquanto o trabalho improdutivo não gera valor 

nem repõe os meios de subsistência, concentrando-se na prestação de serviços que se 

encerram após sua realização (Iamamoto, 2010). A divisão sexual do trabalho indica que, ao 

longo das relações sociais, historicamente e socialmente, o trabalho produtivo é designado aos 

homens, enquanto o trabalho reprodutivo é atribuído às mulheres, em um sistema 

condicionado por valores, hierarquias e desigualdades (Monticelli, 2021). 

O trabalho feminino tem experimentado um aumento significativo, porém, as 

oportunidades de trabalho para esse grupo são frequentemente caracterizadas pela 

precariedade e falta de regulamentação (Antunes, 2002). Além disso, persiste uma diferença 

salarial entre homens e mulheres, apesar de ter diminuído entre as décadas de 1980 e 2000, 

essa disparidade ainda é evidente nos empregos formais até os dias atuais (Lavinas; Cordilha; 

Cruz, 2016). No século XXI, o trabalho se tornou crucial para a sobrevivência de muitos 

homens e mulheres, porém, eles enfrentam diariamente a precarização e a instabilidade, 

juntamente com o risco de desemprego (Antunes, 2018). Os jovens enfrentam desigualdades 

no mercado de trabalho, sendo confrontados com oportunidades limitadas, muitas vezes 

encontrando apenas empregos informais e com baixa remuneração (Sousa; Araújo, 2019). 

Observa-se que a mão de obra feminina está predominantemente envolvida em 

trabalhos relacionados a serviços e comércio, tanto em ocupações formais quanto informais 

(Lavinas; Cordilha; Cruz, 2016). Embora o trabalho feminino seja frequentemente retratado 

como caracterizado por qualidades como afetividade, delicadeza, qualificação, explosividade, 

força e indignação, por trás de uma variedade de funções há experiências de opressão, 
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humilhação, demissão e resistência em diferentes condições de trabalho (Antunes, 2018). Para 

algumas mulheres pobres, o trabalho doméstico representa uma forma de fuga (Santos; Sousa; 

Antoniassi Junior, 2021). 

Silva, Albuquerque Filho e Alencar (2021) destacam que, entre diversas profissões no 

Brasil, o trabalho doméstico está consideravelmente distante do ideal de trabalho decente, 

devido às condições precárias e à falta de proteção do Estado. A precariedade do trabalho 

doméstico ressalta a necessidade de discutir a situação desses trabalhadores à luz do conceito 

de trabalho decente estabelecido pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) (Barbosa; 

Iasiniewicz; Büttow, 2019). Segundo a OIT (1999), o trabalho decente refere-se à promoção 

de oportunidades para homens e mulheres exercerem um trabalho produtivo com qualidade, 

em condições de liberdade, equidade e segurança, respeitando a dignidade humana. 

No contexto do trabalho doméstico, há uma interseção entre as relações sociais de 

gênero, raça e classe social (Ávila, 2016). Existe um estigma social negativo associado aos 

trabalhadores domésticos, resultante da desigualdade na proteção estatal em comparação com 

trabalhadores rurais e urbanos (Silva; Albuquerque Filho; Alencar, 2021). Devido ao fato de 

ocorrer no ambiente privado, o trabalho doméstico já foi historicamente desconsiderado como 

trabalho (Santos; Sousa; Antoniassi Junior, 2021). 

No que diz respeito às modalidades de trabalho doméstico, existem duas divisões 

importantes. As trabalhadoras mensalistas realizam seu trabalho em apenas uma residência, 

desfrutando de estabilidade, embora com remuneração mais baixa. Por outro lado, as 

trabalhadoras diaristas são autônomas e prestam serviços em várias residências, não 

possuindo estabilidade, apesar de uma remuneração potencialmente maior (Santos; Sousa; 

Antoniassi Junior, 2021). 

O trabalho doméstico no Brasil teve origem na forma de cuidado realizada por 

mulheres negras durante o período da escravidão, e essa dinâmica ainda gera tensões 

atualmente, especialmente em relação ao tempo de trabalho e aos limites entre o acesso à 

cidadania e a condição de servidão (Ávila, 2016). Desde a escravidão e mesmo após sua 

abolição, as mulheres negras continuaram subalternizadas no mercado de trabalho, e a 

disponibilidade de empregos precários é um dos aspectos que contribui para essa situação 

(Carvalho; Santos, 2021). 

O simbolismo patronal mantém vivas as percepções subalternizadas herdadas da 

escravidão, dificultando o reconhecimento e negando garantias às trabalhadoras domésticas 

(Barbosa; Iasiniewicz; Büttow, 2019). As trabalhadoras domésticas enfrentam a sobrecarga da 
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dupla jornada de trabalho, sendo remuneradas na casa de seus patrões e não remuneradas em 

suas próprias residências, o que contribui para sua sobrecarga (Ávila, 2016). A parcialidade 

na execução do trabalho feminino está ligada à necessidade de conciliar o trabalho 

remunerado fora de casa com as responsabilidades domésticas (Lavinas; Cordilha; Cruz, 

2016). 

Devido à proximidade entre patrões e empregados domésticos, surgiram obstáculos no 

reconhecimento jurídico dos direitos dessa classe de trabalhadores (Barbosa; Iasiniewicz; 

Büttow, 2019). Diante dessas complexidades associadas ao trabalho doméstico, este estudo 

investiga o que os artigos científicos têm discutido sobre o tema nos últimos cinco anos. 

 

METODOLOGIA 

 

Para a elaboração desta revisão integrativa de literatura, adotou-se o modelo PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis) (Moher et al., 2009; 

Page et al., 2021). Durante o processo de organização e execução, foram estabelecidos os 

objetivos da pesquisa, tendo como foco a seguinte questão orientadora: "Quais estudos foram 

conduzidos nos últimos cinco anos sobre trabalhadoras domésticas no Brasil?" 

 

FIGURA 1 - Fluxograma desta Revisão Integrativa 

 
 

Fonte: Elaboração Própria 
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Na fase 1 (identificação), realizou-se o levantamento de artigos nas plataformas de 

revistas indexadas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), que compõem as plataformas 

SciELO, PUBMED,  LILACS, BIREME e MEDLINE. Definiu-se os seguintes Descritores 

em Ciências da Saúde (DECS): “Trabalho Doméstico”; “Trabalho Doméstico” AND 

“Mulheres”; “Trabalho Doméstico” AND “Brasil”; “Trabalho Doméstico” AND “Amazônia”. 

A busca foi realizada por duas pessoas, com o auxílio de uma terceira perante situações de 

questionamentos e conflitos, entre o período de dezembro de 2023 a março de 2024. Obteve-

se inicialmente 1661 textos. 

Na fase de triagem, utilizou-se o site Rayyan para organização, arquivamento e 

seleção dos textos obtidos (Ouzzani et al., 2016). Para a fase 2 (seleção), aplicou-se filtros 

com intuito de exclusão de textos que não estivessem dentro dos parâmetros pré-

determinados, sendo eles: Artigos com mais de 5 anos de publicação; Artigos Duplicados; 

Artigos não revisados por pares; Artigos que não se enquadrassem na temática a partir da 

leitura do Título e Resumo; Artigos desenvolvidos fora do Brasil, restando desse modo 396 

textos. Na fase 3 (elegibilidade), como inclusão, foram lidos os textos completos, e por 

fugirem da temática do nosso estudo, desconsiderou-se 62 textos. Na fase 04 (inclusão) 

trabalhou-se com 11 artigos, conforme mostrados na tabela 01.  

A partir da Análise Temática (Braun; Clarke, 2017), analisamos os dados dos artigos: 

caracterização dos estudos pelo método de coleta de dados e de análise; A análise temática 

(AT) é composta por 6 etapas, sendo elas: 1) Familiarização com os Dados; 2) Geração de 

Códigos Iniciais; 3) Busca por Temas; 4) Revisando Temas; 5) Definindo e Nomeando Temas 

e 6) Produção do Relatório. Na Tabela 01 apontamos a local da pesquisa, nacionalidade dos 

participantes, faixa etária e tipo de trabalho doméstico exercido.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caracterização dos Estudos 

 

Para uma discussão mais aprofundada sobre os estudos relacionados ao trabalho 

doméstico, optamos por agrupá-los em subcategorias, abordando a metodologia dos estudos, 

os instrumentos utilizados para coleta de dados, a amostra de participantes, a distribuição 

geográfica dos estudos no país e a faixa etária das entrevistadas. Nos resultados apresentados 

no Quadro 1, destacamos os artigos selecionados que tratam do tema do Trabalho Doméstico. 
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Todos os estudos são de origem brasileira e empregaram uma abordagem qualitativa (artigos 

nº 01, 02, 03, 04, 07, 08, 09, 10 e 11), enquanto apenas dois artigos (nº 05, 06) combinaram 

abordagens qualitativas e quantitativas. Vale ressaltar que pesquisas internacionais tendem a 

utilizar predominantemente uma abordagem quantitativa (Junges; Zapelini; Schaefer, 2022). 

Os instrumentos utilizados nos estudos Entrevista de História Oral (nº 01), Entrevista 

Semiestruturada (nº 02, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10), Etnografia (03), Observação Participante 

(nº 04), Revisão Documental (nº 07), Entrevista de Relatos de Vida (nº 11). A maioria dos 

estudos apresenta somente um instrumento de coleta de dados (nº 01, 02, 03, 05, 06, 08, 09, 

10, 11), os demais dois instrumentos (nº 04 e 07), nos permitindo compreender a eficiência do 

processo de coletas de dados a partir da utilização de entrevista em pesquisas qualitativas. A 

entrevista consiste em uma técnica que no qual compila-se informações com intuito de 

diagnosticar e ou resolver a condição da pesquisa, não obtida por meio de dados 

bibliográficos ou a partir da observação do fenômeno (Silva et al., 2018).  

A amostra de participantes nos artigos variou de 2 a 100 pessoas. Nos estudos 

qualitativos (artigos nº 01, 02, 03, 05, 06, 08, 09, 10 e 11), não foi especificado um número 

exato de participantes. Nesse contexto, os autores Bauer e Gaskell (2010) destacam que a 

saturação na pesquisa ocorre quando os dados repetidos não acrescentam informações 

relevantes que contribuam para a compreensão do fenômeno em estudo. Os estudos quali-

quantitativos realizados (artigos nº 04 e 07) combinaram análise de dados obtidos por meio de 

entrevistas com informações disponibilizadas em sites governamentais e não governamentais 

de acesso público sobre o tema do trabalho doméstico. 

A maioria das pesquisas sobre o tema está concentrada em algumas regiões do Brasil, 

como mostrado anteriormente: Região Sudeste - São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais 

(artigos nº 01, 02, 03, 04, 07, 08, 10 e 11), Centro-Oeste - Goiás (artigos nº 05 e 06) e Norte - 

Amazonas (artigo nº 09). No entanto, um aspecto interessante observado nos artigos é a 

nacionalidade e o processo de migração, conforme descrito no artigo (nº 07), que aborda a 

realidade de empregadas domésticas filipinas e bolivianas e os desafios enfrentados no 

trabalho no Brasil. O mercado de trabalho doméstico tem sido um fator impulsionador da 

migração, com o objetivo de prover sustento familiar para mulheres de países 

subdesenvolvidos (Martins; Vedovato, 2016). 
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Quadro 1 – Dados Sociodemográficos 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Quanto à faixa etária das participantes da pesquisa, variou de 25 a 70 anos. No 

entanto, é observado nos relatos que, apesar de serem adultas atualmente, essas mulheres 

ingressaram no trabalho doméstico durante a infância e adolescência. Zago (2016) destaca que 

o movimento migratório do campo para a cidade tem sido protagonizado pela população mais 

jovem, principalmente pelo público feminino, corroborando os dados encontrados nas 

pesquisas. O trabalho doméstico infantil serve atualmente aos interesses do capitalismo, 

preparando essas crianças e adolescentes para o trabalho precário e substituindo a exploração 

da força de trabalho (Lira, 2021). 

 

Migração e Imigração 

 

A migração é uma realidade contemporânea, mas também uma problemática histórica, 

envolvendo a movimentação de pessoas ao redor do mundo, sejam elas migrantes 

internacionais, nacionais ou refugiadas, fenômeno presente no Brasil (Vendramini, 2018). 

Nos estudos (artigos nº 01, 02, 06 e 08), a temática da migração foi abordada como uma 

forma de sobrevivência, complementação de renda familiar, transmissão cultural entre 

gerações, enfrentamento ao desemprego e à violência, bem como uma fonte de esperança e 

acesso à educação. Observa-se a presença desse movimento, investimento e conquista no 

processo migratório. De acordo com Silva, Silva Filho e Cavalcanti (2019), a migração é vista 

como um investimento em capacitação, envolvendo lógicas educacionais e de treinamento, já 

que implica buscar oportunidades de aprendizado fora do local de origem, visando alcançar 

benefícios que superem os custos do processo migratório. 

A imigração envolve a mobilidade internacional através do deslocamento entre 

diferentes países (Yamamoto; Oliveira, 2021). No estudo (artigo nº07), é abordado o processo 

imigratório de trabalhadoras domésticas em busca de renda para auxiliar suas famílias, 

estejam elas presentes ou não com as trabalhadoras. No entanto, essas trabalhadoras 

frequentemente se deparam com condições de trabalho degradantes, diversas formas de 

exploração e situações que se assemelham ao trabalho escravo, além de enfrentarem 

dificuldades no recebimento de seus direitos. Tonhati e Macedo (2020) destacam que as 

mulheres compõem metade da população que trabalha fora de seus países de origem, e que no 

Brasil, de acordo com dados oficiais do Ministério da Economia, esse grupo tem uma 

presença significativa no setor de serviços. Essas informações corroboram com o estudo, 
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fornecendo uma visão mais clara da realidade do contexto brasileiro em relação ao acesso ao 

trabalho. 

 

Divisão Sexual do Trabalho Doméstico 

 

A divisão sexual do trabalho refere-se à compreensão das relações sociais entre os 

sexos, dentro de um contexto histórico e social, que caracteriza e atribui aos homens o 

trabalho produtivo e às mulheres o trabalho reprodutivo. Isso influencia sistemas e estruturas 

de valores, hierarquias e desigualdades (Monticelli, 2021). Nos estudos (artigos nº 01, 02, 03, 

04, 05, 06, 07, 08, 09 e 11), fica evidente a divisão sexual do trabalho no contexto do trabalho 

doméstico, o que se reflete nas relações de trabalho e nas relações pessoais com a família. 

Essa responsabilidade do trabalho reprodutivo atribuída à mulher é reproduzida em diversos 

contextos, tornando-se uma herança geracional. 

Abreu, Marques e Diniz (2020) destacam que o trabalho doméstico, por ocorrer no 

âmbito privado, contribui para o silenciamento e invisibilidade das desigualdades entre 

homens e mulheres, o que ressalta a importância de discussões sobre o tema através da ótica 

da divisão sexual do trabalho. As mulheres negras, historicamente e atualmente, são 

frequentemente responsáveis também pelo trabalho reprodutivo e pelos afazeres domésticos 

em suas rotinas (Guimarães; Daou, 2021). A interseção entre a divisão sexual do trabalho e as 

relações de raça e gênero é discutida nos artigos (nº 01, 02, 03, 05, 07 e 09), abordando a 

presença de mulheres negras e as múltiplas jornadas que enfrentam no exercício do trabalho 

doméstico.  

 

Ambivalência no estabelecimento de afeto dentre as relações profissionais e pessoais com 

o empregador 

 

O afeto, para além de um simples sentimento ou emoção, torna-se um mecanismo de 

micropoder utilizado em situações de dominação e colonialidade de gênero (Araújo, 2022). 

Nos estudos (artigos nº 03, 04, 05, 06, 07, 08, 10), descreve-se o estabelecimento do afeto 

como uma barreira que dificulta a busca por direitos, sendo que os empregadores priorizam 

inicialmente o sentimento moral de cuidado, gratidão, amizade, confiança e reconhecimento, 

relegando a remuneração a um segundo plano. No contexto do trabalho doméstico, observa-se 



 

 
Revista de Ciências Humanas, Frederico Westphalen – RS, v. 25, n. 3, p. 181-197, set./dez. 2024.  

Recebido em: 08/04/2024 Aceito em: 02/08/2024 

 

P
ág

in
a1

9
1

 

a legitimação social da "solidariedade-gratidão" como justificativa para não reconhecer o 

vínculo trabalhista com membros da família (Santana, 2021). 

Entretanto, na prática, os sentimentos de insegurança, medo, desamparo, sobrecarga e 

opressão prevalecem, juntamente com situações de subserviência, subalternidade, 

subordinação, precariedade, desigualdades, dissimulação, assédio, exploração e até mesmo 

trabalho análogo à escravidão, além de restrições alimentares. Diante dessa ambivalência nas 

relações do trabalho doméstico, observa-se a ausência de direitos e a omissão dos órgãos 

governamentais. Araújo (2022) descreve que essas situações e argumentos, historicamente 

reproduzidos e socialmente reafirmados, têm como objetivo encobrir violações à dignidade 

das trabalhadoras domésticas e favorecer os empregadores quanto ao cumprimento das 

obrigações trabalhistas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste artigo, buscamos identificar pesquisas publicadas que investigaram 

trabalhadoras domésticas, incluindo empregadas domésticas, diaristas e outros profissionais 

do cuidado. Concluímos que, em geral, os estudos brasileiros adotam uma abordagem 

qualitativa, com uso ocasional de métodos quantitativos para análise de dados mais 

complexos, muitas vezes obtidos em sites governamentais e não governamentais. Em relação 

aos instrumentos de coleta de dados, predominam as entrevistas semiestruturadas, com uma 

amostra de participantes que varia de 2 a 100, um número significativo dentro dos critérios de 

saturação para pesquisa qualitativa. 

Os estudos revelam uma concentração de pesquisas sobre trabalho doméstico nas 

regiões sudeste e centro-oeste, embora essa categoria de trabalhadoras esteja presente em todo 

o país, em parte devido a heranças históricas do período de escravidão e à divisão sexual do 

trabalho. As trabalhadoras domésticas ainda enfrentam vulnerabilidades, dificuldades e 

desafios diários, apesar dos avanços e direitos adquiridos nos últimos anos, indicando que há 

muito a ser conquistado por essa categoria de trabalhadores. 

O trabalho informal doméstico tem se tornado uma alternativa para lidar com a baixa 

remuneração da classe, o que tem refletido em processos migratórios e imigratórios, criando 

novos nichos e mantendo os antigos. Observa-se a criação de agências que trazem 

trabalhadores do exterior, contratos inflexíveis, redes sociais familiares e a perpetuação desse 
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tipo de trabalho entre as gerações de mulheres da mesma família, além de outras 

vulnerabilidades que afetam a vida e a saúde dessas profissionais. 

Quanto à questão do afeto, ele é um fator que perpetua condições precárias de 

trabalho, estabelecendo vínculos difíceis de serem transpassados e influenciando nas 

condições de trabalho e no acesso aos direitos dessas trabalhadoras. 

Os resultados desta revisão indicam que, nos últimos 5 anos, apesar da extensa 

produção sobre essa classe de trabalhadoras, os artigos se concentram principalmente na 

trajetória de vida e no exercício da profissão, com pouca abordagem de outras regiões do país. 

Compreendemos que o acesso e o desenvolvimento de pesquisas com esse público são 

desafiadores, considerando as múltiplas jornadas de trabalho que essas mulheres enfrentam. 

Portanto, enfatizamos a necessidade de mais pesquisas e uma ampliação da temática para 

outras regiões e estados brasileiros, visando subsidiar políticas públicas que beneficiem essa 

classe de trabalhadoras. 
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